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Hospital do Guará  
trata sequelas da Covid
Fisioterapia do Hospital Regional do Guará ajuda pacientes que ficaram com dificuldades 
após a contaminação pelo vírus (Página 7). 

Na Hora em todas as cidades

Lu
iz

a 
A

ld
se

r  
em

 n
ov

a 
fa

se
 

Vídeo de assalto viraliza

Estrutura é diferente da atual, porque é o próprio interessado que desenvolve sua 
demanda nos computadores do governo.  Guará vai receber uma unidade (Página 9). 

Assaltante de uma motorista na QE 9 foi preso e carro recuperado. O ladrão praticou dois 
assaltos semelhantes em apenas dois dias (Página 13). PÁGINA 15

Derrubadas  Derrubadas  
no Guará Parkno Guará Park

Oito casas em construção foram 
demolidas em três operações da 
Secretaria DF Legal em três condomínios 
do setor residencial Guará Park 
(antiga Colônia Agrícola Águas Claras). 
Compradores dos lotes alegam que não 
foram avisados antes das operações e 
pedem tregua ao governo. Eles querem o 
direito de também adquirir os terrenos, 
mesmo fora do marco temporal 
de regularização dos condomínios 
parcelados no DF, que é de dezembro de 
2016. 

https://jornaldoguara.com.br/
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Cidade ainda aguarda 
os R$ 100 milhões em 
investimentos

Em uma entrevista coletiva na 
Administração Regional do Guará em 
setembro do ano passado, os secretários 
de Economia, André Clemente, responsável 
pela liberação dos recursos, de Educação, 
Leandro Cruz, da Juventude, Kedson 
Rocha, o secretário Executivo de 
Cidades, Valmir Lemos, responsável pelo 
planejamento, o presidente da Novacap, 
Fernando Leite, responsável pela execução 
das obras, o deputado distrital Rodrigo 
Delmasso (Republicamos), padrinho 
político da cidade, e a administradora 
regional Luciane Quintana anunciaram um  
pacote de obras para o Guará que somaria 
mais de R$ 100 milhões em dois anos 
(2021/2022). 

Entre as obras anunciadas estavam a 
reforma completa da Feira do Guará, a 
implantação do projeto de revitalização do 
Parque Ezechias Heringer, a duplicação da 
via Guará Núcleo Bandeirante, a reforma 
de praças, parques infantis e campos de 
grama sintética, e a cobertura de sete 
quadras esportivas de escolas públicas.

Passado um ano do anúncio, quase 
nenhuma das obras foi iniciada, o que não 
dizer que não serão. Pelo menos estão 
encaminhadas. Por causa do tamanho dos 
investimentos, a burocracia acaba sendo 
lenta até à execução, principalmente 
porque demanda elaboração de projetos, 
mesmo com os recursos financeiros 
disponíveis. 

Na próxima edição vamos detalhar o 
estágio de cada uma dessas obras numa 
reportagem especial.

O retorno do projeto  
Ginástica nas Quadras

Interrompido em fevereiro do ano passado por causa da 
pandemia, o projeto Ginástica nas Quadras, da Secretaria de 
Educação, retornou às aulas presenciais na semana passada, 
no Cave. 

As aulas são conduzidas pelo professor de Educação 
Física Alessandro Medeiros há 22 anos.

Qualquer morador pode participar do projeto, sem custo. 
Basta se inscrever. As atividades no Guará acontecem às 
segundas, quartas e sextas-feiras, das 7h30 às 9h. 

E as carroças?
As imagens de um cavalo exausto sendo 

arrastado no meio da rua no Recanto das Emas 
no mês passado (foto) reacendeu a discussão 
sobre o cumprimento da lei que proibiu o uso 
de tração animal em veículos, principalmente 
carroças. 

De autoria do ex-deputado distrital Joe Vale e 
sancionada em 2016, a lei deveria ter entrado em 
vigor no início de 2020, mas foi prorrogada por 
causa da pandemia. 

ONGs e o Ministério Público estão fechando o 
cerco ao GDF exigindo a proibição da circulação 
de carroças de uma vez por todas. O governo 
alega que está estudando alternativas para os 
trabalhadores que dependem desse trabalho 
antes de iniciar a fiscalização.

Guará, onde as carroças circulam livremente e 
são responsáveis pela maior da sujeira em áreas 
públicas, será uma das regiões mais impactadas 
pela lei. 

Adote uma Praça  
tem mais adeptos

A Administração Regional do Guará 
assinou mais um termo de parceria do 
projeto Adote uma Praça, criado para 
estimular moradores e empresários 
a recuperar e investir em espaços 
públicos que beneficiem a comunidade. 

Na semana passada, o morador da 
QE 19, João de Alexandre, jardineiro e 
estudante de Agroecologia, assumiu o 
compromisso de recuperar o beco do 
Conjunto “F” da quadra, onde pretende 
implantar uma horta comunitária. 

É a quinta parceria firmada pela 
Administração do Guará desde que o 
projeto foi criado, em 2019. 

Brasília chega a 3.110 
milhões de habitantes 
e Guará a 160 mil

Estimativa do Instituo Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 
divulgado na semana passada, indica 
que o Distrito Federal ultrapassou os 
3,09 milhões de habitantes e o Brasil 
213 milhões. 

O estudo não detalha a estimativa 
por regiões do DF por não serem 
municípios, mas, baseada nas projeções 
de crescimento de todo o país, a 
população do Guará pode ter chegado 
aos 160 mil habitantes, sem contar 
ainda a ocupação das quadras novas – 
QEs 48 a 58 -, que devem receber cerca 
de 8 mil moradores quando estiver 
completamente ocupada. 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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futuros moradores com alto padrão de quali-
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Três operações da DF Legal removem oito casas em construção 
no condomínio em apenas 15 dias. Operações devem continuar

O governo resolveu in-
tensificar as opera-
ções de derrubada de 

obras recentes em algumas 
chácaras do Guará Park (an-
tiga Colônia Agrícola Águas 
Claras) antes da conclusão 
do processo de regulariza-
ção dos condomínios hori-
zontais da Região do Guará 
(Bernardo Sayão, Guará 
Park e Iapi). Em apenas 15 
dias, três operações da se-
cretaria DF Legal (antiga 
Agefis) derrubou oito casas, 
três praticamente concluí-
das, nas chácaras 1, 6 e 17. 

Embora não sejam no-
vidade, as operações tem 
provocado revolta entre os 
compradores dos lotes dos 
parcelamentos e mobili-
zado moradores do Guará 
Park contra as demolições. 
A derrubada de quatro ca-
sas no sábado passado, 28 
de agosto, levou o grupo de 
compradores dos lotes a re-
correr ao vice-governador 
Paco Britto na tentativa de 
suspender novas demoli-
ções e negociar uma solução 

para quem teve suas obras 
demolidas ou estão ameaça-
das de demolição. 

Para a prefeita comuni-
tária do Guará Park, Tânia 
Coelho, as seguidas ope-
rações no condomínio não 
se justificam porque, se-
gundo ela, a área está defi-
nida como Arine (Área de 
Regularização de Interesse 
Específico). “Estão sendo 
derrubados sonhos e não 
apenas casas e sem nenhu-
ma comunicação prévia para 
que os prejudicados possam 
se defender. Entre essas 
pessoas que perderam seus 
sonhos estão idosos, porta-
dores de câncer e famílias 
que nunca tiveram um lugar 
próprio para morar”, diz ela. 
“Todas essas famílias com-
praram os lotes de boa fé 
e querem pagar por eles”, 
completa.

Tânia credita à intensi-
ficação das operações no 
Guará Park “à iminente va-
lorização imobiliária da re-
gião depois do anúncio da 
construção ao lado do Setor 

Quaresmeira e do Setor 
Jóquei”, um conjunto de edi-
fícios de médio para alto 
padrão. 

SONHOS DEMOLIDOS

A apenas uma semana 
para mudar para sua nova 
casa, a professora da rede 
pública de ensino Juliana 
Gomes Assunção teve seu 
sonho desfeito pelas máqui-
nas da DF Legal. “Somente 

com a obra, o meu prejuí-
zo é de mais de R$ 300 mil, 
sem contar o que paguei 
pelo lote. Toda a minha vida 
estava ali e agora nem sei 
como recomeçar”, afirma, 
desolada. Também em final 
de construção de sua casa, 
Sérgio Roberto de Paula 
Lupatini estava prestes a 
mudar-se para sua moradia 
própria. “Foram-se todas as 
economias. Somente com a 
obra gastei cerca de R$ 300 
mil. Agora vou precisar da 
ajuda da família para con-
seguir um lugar para morar, 
porque está difícil até para 
pagar aluguel”, diz ele, que 
comprou o lote há três anos 
e começou a obra no meio 
do ano passado. 

O servidor público Rodri-
go Mendes de Morais ven-
deu um imóvel no Guará 

DERRUBADAS NO GUARÁ PARKDERRUBADAS NO GUARÁ PARK

A professora Juliana Gomes 
calcula em mais de R$ 

300 mil os prejuízos com 
demolição de sua casa, que 

estava quase pronta

Sérgio Roberto se preparava 
para mudar para a nova 

casa no início de setembro. 
Calcula que perdeu cerca de 
R$ 300 mil com a demolição

A prefeita comunitária do Guará Park, Tânia Coelho, acompanhada dos moradores que tiveram 
suas obras destruídas, explica a situação ao vice-governador Paco Britto

Rodrigo Mendes vendeu 
um imóvel no Guará e 

investiu tudo na nova casa, 
acreditando que a obra seria 

regularizada depois 

João Batista Lamb teve 
menos prejuízo, porque a 

obra estava ainda no início, 
mas diz que perdeu cerca de 

R$ 150 mil

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/09/02/derrubadas-no-guara-park/


4 A 10 DE SETEMBRO DE 2021JORNAL DO GUARÁ 5 
para buscar um local com maior 
conforto para a família e perdeu 
cerca de R$ 150 mil com a der-
rubada da casa em construção. 
“Nunca imaginei que isso viesse 
a acontecer. Me informaram que a 
região estava em processo de re-
gularização, por isso revolvi com-
prar, mesmo sabendo que depois 
iria pagar pela parte do governo. 
Não sei ainda o que vou fazer”, 
lamenta. “Estou buscando forças 
para suportar a desolação pela in-
terrupção do meu sonho da casa 
própria, que foi derrubada impie-
dosamente pela DF Legal”, afirma 
o analista ambiental  João Batista 
Lamb, que teve sua obra demoli-
da quando caminhava para colo-
cação da segunda laje. 

GOVERNO RESPONDE COM A LEI
A Terracapa respondeu, 

também através de nota que 
"Ocupações e edificações irregu-
lares devem ser combatidas, nos 
termos da legislação vigente, in-
dependentemente da localidade, 
por parte da DF Legal e, em áreas 
da Terracap, com o apoio opera-
cional desta".

Depois de ouvir a comissão 
de moradores, o vice-governa-
dor Paco Brito informou que iria 
levar a reivindicação à Terracap, 
proprietária oficial dos terrenos, 
e à Secretaria DF Legal, responsá-
vel pelas operações. “O governo 
somente pode fazer o que estiver 
dentro da lei, por mais que lamen-
temos os prejuízos financeiros e o 
fim do sonho de quem investiu de 
boa fé. Não podemos fazer mais 
do que isso”, explicou Paco Britto.

O QUE DIZ A LEI DE  
REGULARIZAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

A regularização fundiária dos parcelamentos 
implantados e consolidados de forma irreversível 
situados no Distrito Federal deve seguir as nor-
mas constantes do Plano Diretor de Ordenamento 
Territorial  (PDOT), com base na Lei Complementar 
nº 803 de 25 de abril de 2009 e depois pela lei re-
visada 13.645 de dezembro de 2017, que permite 
a regularização de condomínios comprovadamen-
te existentes até 22 de dezembro de 2016. Não há 
lei que permita a regularização de ocupação de-

pois disso. 
A lei distrital, sancionada pelo ex-governa-

dor José Roberto Arruda após negociação com o 
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) em 2009, e a 13,645 de 2017 obedecem 
o Estatuto da Cidade (Lei nº 10.257/2001), que 
atribuiu aos municípios com mais de 20 mil habi-
tantes a obrigação de aprovar seu Plano Diretor, 
como “instrumento básico da política de desenvol-
vimento e de expansão urbana”.

Moradores apenas 
observaram a 
derrubada das 
construções, sem poder 
fazer nada

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.convictaimob.com.br/
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RECUPERANDO AS SEQUELAS DA COVID
Fisioterapia do Hospital Regional do Guará ajuda  
pacientes que ficaram com dificuldades após a contaminação pelo vírus

Fadiga crônica, falta de 
ar, tremor. Essas foram 
algumas das sequelas 

deixadas pela covid-19 na 
moradora do Guará II, Cláudia 
Ferreira, de 45 anos. Ao todo, 
foram 39 dias de internação, 
sendo 13 dias intubada em 
decorrência das complicações 
causadas pelo coronavírus, 
contraído em maio de 2021.

Cláudia deu entrada no 
dia 16 de maio no Hospital 
Regional da Asa Norte (Hran), 
onde foi intubada e transferi-
da para um hospital privado. 
A recuperação do período 
hospitalar foi feita no Hospital 
Regional de Taguatinga (HRT), 
onde passou por atendimento 
com equipe multidisciplinar 
composta por médicos, fisio-
terapeutas, terapeutas ocupa-
cionais e psicólogos.

E o tratamento continua, 
agora no ambulatório de fisio-
terapia do Hospital Regional 
do Guará (HRGu). Desde o 
dia 6 de julho, a paciente pas-
sa por sessões semanais de 
reabilitação. “Quando saímos 
daquele processo de emer-
gência que visa salvar nossa 
vida, também queremos fi-
car completamente bem de 
novo, queremos vencer todas 
as sequelas. E elas são varia-
das, para algumas pessoas é 
apenas uma falta de ar leve; 
para outras, a perda total dos 
movimentos”, aponta a fisiote-

rapeuta Rosângela Porto dos 
Santos, que atua na reabilita-
ção pós-covid do HRGu.

A profissional explica que o 
trabalho com pacientes como 
Cláudia, que apresentam se-
quelas após a covid-19, en-
volve uma série de exercícios 
para ajudar nessa fase de re-
cuperação. “Antes de chegar 
aqui, o paciente deve passar 
pela avaliação médica. Por 
exemplo, alguém com com-
prometimento cardíaco grave, 
eu não posso colocar na bici-
cleta, não posso usar deter-
minadas cargas. É o médico 
que vai dizer se a pessoa está 
liberada ou não para atividade 
física. Nem todo mundo está 
liberado inicialmente para fa-

zer fisioterapia”, esclarece.

TRATAMENTO
Quando o paciente chega 

para a reabilitação pós-covid, 
após ter passado pela avalia-
ção médica, a fisioterapeuta 
faz uma primeira consulta para 
entender o caso e a necessida-
de do tratamento. “Utilizamos 
um protocolo de avaliação, no 
qual levantamos quais foram 
as principais sequelas. Além 
disso, fazemos testes motores, 
verificamos se há paralisia, 
entre outros pontos. A partir 
disso, é elaborado um progra-
ma de tratamento. Nele, temos 
alguns exercícios básicos, mas 
podemos acrescentar outros 

individuais a depender da ne-
cessidade de cada paciente”, 
relata Rosângela.

No caso de Cláudia, são 
realizados exercícios respi-
ratórios e exercícios para 
ajudar no fortalecimento da 
musculatura. Da alta hospi-
talar até hoje, ela já apresen-
ta importantes avanços, tais 
como melhora na saturação, 
recuperação dos movimentos 
das pernas e diminuição dos 
tremores.

AGRADECIMENTO
A paciente comemora ain-

da a retirada do cateter nasal 
de oxigênio e a melhora na 
saturação. Apesar de ainda 

sentir muito cansaço, falta de 
ar e tremor, já enxerga que aos 
poucos a vida volta ao normal. 
O sentimento agora é de grati-
dão por estar se recuperando 
e também aos profissionais 
que a acompanham.

“Só tenho a agradecer a 
Deus primeiramente e aos 
profissionais da saúde que me 
atenderam. Desde o Hran até 
chegar aqui no HRGu, eles fi-
zeram e fazem a diferença. Só 
tive profissionais prestativos, 
ótimos. Deixo aqui meus para-
béns a eles”, exalta.

Ela e o marido, José 
Wanderley, de 62 anos, que 
também contraiu o vírus na 
mesma época que a esposa, 
são pais de três filhos, de 17, 
16 e 10 anos. Do trio, apenas 
o mais velho também teve co-
vid-19, mas manifestou sinto-
mas leves. José e Cláudia che-
garam a ter 75% do pulmão 
comprometido. Ele foi inter-
nado uma semana depois da 
esposa, mas não precisou ser 
intubado.

Ele diz que a situação foi 
complicada e também registra 
seu agradecimento à equipe 
que cuidou tanto dele quanto 
de Cláudia. “O apoio dos pro-
fissionais da saúde nessa tra-
jetória foi fundamental. Vimos 
uma dedicação, um empenho, 
um profissionalismo de alto 
nível. Isso faz a diferença”, 
destaca.

Cláudia se emociona ao relembrar de tudo que vivenciou nessa fase. Do medo da doença à 
nova realidade que se deparou no dia a dia com a perda dos movimentos. “Passei a depender 

do meu marido, não conseguia levantar, fazer nada”, desabafa. 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/08/30/fisioterapia-do-hospital-do-guara-ajuda-pacientes-com-sequelas-pos-covid/
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Guará Park e 
Iapi ganham nova 
linha de ônibus
Circular até a Cidade Estrutural 
oferece viagens de segunda a 
sábado com tarifa de R$ 2,70

Os moradores dos con-
domínios Guará Park 
(Colônia Agrícola 

Águas Claras) e do condo-
mínio IAPI  e quadras novas 
(Expansão do Guará) passam 
a contar com uma nova linha 
de ônibus (157.5) a partir 
desta segunda-feira (30 de 
agosto). O novo serviço foi 
implantado após solicitação 
de passageiros à Secretaria 
de Transporte e Mobilidade 
(Semob).

O percurso da linha 157.5 
vai do terminal do Guará II 
até a Cidade Estrutural, pas-
sando também, entre outros 
locais, pela Avenida Contorno 
(onde é possível realizar a 
integração com o metrô nas 
estações Feira e Guará), pe-
los condomínios do Guará 
Park e pela Estrada Parque 
Vale (EPVL), conhecida como 

Pista do Jóquei.

HORÁRIOS
A Semob disponibilizou 

para a nova linha circular 20 
horários nos dias úteis e aos 
sábados, sendo 10 saindo do 
terminal do Guará II e outros 
10 da Cidade Estrutural. As 
saídas vão acontecer às 6h30, 
7h50, 9h10, 10h30, 11h40, 
13h10, 14h30, 15h50, 17h10 
e 18h30 de ambos os termi-
nais. A tarifa vai ser R$ 2,70.

“Lembramos sempre que 
as sugestões de criação, mu-
dança de horários e de itine-
rários das linhas podem ser 
feitas diretamente à Semob 
por meio da ouvidoria, pelo 
162 ou pelo www.ouv.df.gov.
brh“, explica o Subsecretário 
de Operações da Semob, 
Márcio Antônio de Jesus.

Nova legislação 
organiza as feiras
Lei aprovada garante atividades culturais na 
Feira, pagamento da água e luz pelo governo, e 
possibilita a exploração dos espaços internos

Setor abraçado pela 
atual gestão do 
Governo do Distrito 

Federal (GDF), as feiras e 
shoppings populares ga-
nharam nesta terça-feira 
(31 de agosto) a aprova-
ção de uma legislação que 
vai trazer mais organiza-
ção e segurança jurídica 
para a atividade. A Câmara 
Legislativa do DF (CLDF) 
aprovou o Projeto de Lei 
nº 1.773/2021, de autoria 
do Executivo, que atuali-
za e consolida as normas 
para as feiras, levando em 
conta as demandas atuais.

Atualmente, existem 88 
feiras e mais de 30 mil fei-
rantes no Distrito Federal. 
A nova norma, que agora 
precisa ser sancionada 
pelo governador Ibaneis 
Rocha, diz que esses pro-
fissionais vão poder, por 
exemplo, fazer publicida-
de no interior das feiras, 
ter espaço para manifes-
tações culturais e artísti-
cas, além de garantir que 

o governo instale medido-
res individuais de água e 
esgoto.

O texto ainda prevê que 
o estado custeie as con-
tas de água e energia nas 
áreas comuns, enquanto 
os cessionários vão pagar 
o consumo em seus boxes. 
A lei também permite que 
sejam instalados serviços 
públicos essenciais den-
tro das feiras.

“A população de 
Brasília valoriza e já tem 
as feiras como pontos de 
lazer, compras e até mes-
mo cultura. Fui feirante 

por alguns anos e sei bem 
disto. Com essa legisla-
ção, estamos dando segu-
rança jurídica para que os 
feirantes possam desen-
volver seus negócios, ge-
rar emprego e renda para 
o DF”, avalia o governador 
Ibaneis Rocha.

“Estamos dando o 
suporte de infraestru-
tura, melhorando esses 
espaços com reformas e 
investimentos para que 
tragam mais qualidade e 
conforto para feirantes e 
frequentadores”, comple-
ta Ibaneis.

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.thaisimobiliaria.com.br/
https://jornaldoguara.com.br/2021/08/27/guara-park-e-iapi-ganham-nova-linha-de-onibus/
https://jornaldoguara.com.br/2021/09/01/nova-legislacao-organiza-as-feiras/
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K chaledatraira.com.br    Q chaledatraira
E chaledatrairabar    9 Guará II - QE 42, Conjunto A, Lote 1    m (61) 3964-0066 * Promoção válida de segunda a quinta (exceto feriado)

** Delivery de segunda a domingo (exceto feriado)

Na Hora em todas  
as cidades do DF
Estrutura é diferente da atual, porque é o próprio interessado  
que desenvolve sua demanda nos computadores do governo.  Guará vai receber

A Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejus) vai 
expandir os postos do 

Na Hora Cidades para todas 
as cidades do DF. Mas o ser-
viço é diferente do oferecido 
atualmente nos postos do Na 
Hora, com menos estrutura 
física. A proposta é espelhar 
em todo o DF a experiência 
bem sucedida do projeto lan-
çado em São Sebastião, em 
julho deste ano. Os trabalhos 
funcionam com a supervisão 
de dois servidores, mas quem 
desenvolve a demanda nos 
computadores disponíveis 
na agência é o próprio cida-
dão. Com acesso aos serviços, 
lucra o cidadão, que resolve 
pendências, e o próprio GDF, 
que garante pagamentos de 
impostos e outras soluções.

Além do tempo de des-
locamento, o custo para os 
moradores e trabalhadores 
se tornava outro obstácu-
lo para o acesso aos servi-
ços. Secretária de Justiça e 
Cidadania do DF, Marcela 

Passamani explica que a in-
tenção é fazer uma expansão 
gradativa dos atendimentos, 
cumprindo, assim, um com-
promisso do governo Ibaneis 
Rocha. “É garantir aos ci-
dadãos o acesso aos servi-
ços públicos aproximando o 
Estado da população e dando 
fim a burocratização”, afirma.

GRANDE PROCURA
O Na Hora mais próximo 

de São Sebastião era o da 
Rodoviária do Plano Piloto, 
a cerca de 20 quilômetros 
da região. Além do tempo de 
deslocamento, o custo para 
os moradores e trabalhado-
res se tornava outro obstácu-
lo para o acesso aos serviços. 
Agora, o Na Hora Cidades ofe-
rece nove computadores com 
internet para autoatendimen-
to – seis do lado de dentro e 
três na parte externa da ad-
ministração – e uma máquina 
para impressão gratuita de 
guias e boletos. Pelo menos 
38 parceiros já disponibili-

zam o atendimento on-line, 
que fica aberto de segunda à 
sexta, das 8h às 12h e das 14h 
às 17h. 

“O retorno da população 
tem sido bastante positivo e a 
grande procura já demonstra 
isso”, conta o administrador 
regional de São Sebastião, 
Alan Valin. De 1º de julho a 25 

de julho foram cerca de mil 
atendimentos feitos, a maio-
ria relacionada à Neo energia, 
Caesb e agendamento para 
emissão da carteira de iden-
tidade. Como medida de en-
frentamento à covid-19, este 
posto optou por atender por 
senhas, sendo distribuídas 25 
por dia.

A diarista Rosiane Borges, 

37 anos, trabalha na Asa 
Norte, mas foi perto de casa, 
em São Sebastião, que conse-
guiu imprimir o documento 
do carro que precisava. Ela 
ficou sabendo do Na Hora 
Cidades em um grupo de 
WhatsApp e foi à adminis-
tração resolver a pendência. 
“Foi muito rápido e prático”, 
conta.

No Na Hora Cidades o próprio interessado é que insere sua demanda, acompanhado 
por dois servidores da Sejus

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
http://chaledatraira.com.br/
https://jornaldoguara.com.br/2021/09/02/na-hora-em-todas-as-cidades-do-df/
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Thaís Ridel, filha de 
Ulisses Riedel, um dos 
mais conhecidos e re-

quisitados advogados do DF, 
foi recebida com um almoço 
no Clube dos Amigos por um 
grupo de advogados da cida-
de para apresentar a plata-
forma da sua candidatura à 
presidência da Seccional DF 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), eleição que 
acontecerá em novembro.

Durante o almoço com 
cerca de 150 advogados, a 
maioria jovem, organizado 
pelo Movimento Respeito à 
Ordem, a candidata explicou 
que uma das vertentes das 
suas propostas é descen-
tralizar as ações da OAB/
DF, para valorizar mais o 
trabalho dos advogados fora 
do eixo Plano Piloto/Lagos 
Sul e Norte. Ela prometeu 
incluir representantes do 
Guará na chapa “Respeito à 
Ordem”. 

MOVIMENTO LOCAL
No encontro, foi possível 

debater propostas, apre-
sentar ideias e conhecer 
melhor os pré-candidatos à 
eleição para presidência da 
OAB Seccional do Distrito 
Federal. 

“Em busca de uma OAB 
que realmente represente 
os advogados da cidade, o 
“Movimento Respeito é a 
Ordem/Guará” vem unin-
do advogados que residem 
e trabalham na cidade, das 
mais diferentes áreas de 
atuação, se mostrando um 
movimento plural e coeso 
nas suas ideias de defen-
der a advocacia e a comu-
nidade do Guará”, afirma o 
coordenador do movimento, 
Handerson Almeida.

Esse foi o segundo en-

contro do movimento, que 
pretende continuar se reu-
nindo mensalmente, mesmo 
depois da eleição da OAB/
DF, para discutir outros as-
suntos de interesse da cate-
goria na cidade, de acordo 
com o coordenador. 

Prefeitura Comunitária 
da QE/QI 02 do 

Guará

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL 

ORDINÁRIA

Ficam convocados os mo-
radores da QE/QI 02 do Guará 
I, para a Assembleia Geral 
Ordinária a ser realizada no dia 
25 de setembro de 2021, com 
início às 9:00 na QI 02 Conj. D 
casa 65 – Guará I, com a seguin-
te pauta:

•Informes Gerais;
•Avaliação de necessidade 

de revisão estatutária;
•Regularização de docu-

mentação da Prefeitura;
•Eleição da Diretoria 

Executiva, para o biênio 
2021/2023.  

As apresentações e regis-
tros de chapas para eleição da 
nova diretoria da Prefeitura 
Comunitária da QE/QI 02, de-
verão ser apresentadas na QI 
2 conj. D casa 65 – Guará I, até 
o dia 10 de setembro de 2021 
(sexta-feira) em horário comer-
cial, com a eleição prevista para 
o dia 25  de setembro de 2021 
(sábado), das 09:00 às  12:00.

No registro da chapa para 
concorrer ao referido pleito, 
deverão ser informados os no-
mes, CPF, Identidade, E-mail, 
Endereço, Telefone dos candi-
datos a  Prefeito, Vice-prefeito, 
Tesoureiro e Secretários.

Na data da eleição, será 
apresentado estatuto de acor-
do com o Código Civil Brasileiro. 

				  
Prefeitura Comunitária da QE/

QI 02 do Guará-DF

Candidata à 
OAB/DF busca 
apoio no Guará
Thaís Ridel se reuniu com um 
grupo de advogados da cidade para 
mostrar suas propostas

Candidata mostra plataforma de sua candidatura no evento promovido pelo Movimento 
Respeito à Ordem/Guará, coordenado por Hamiltom Almeida (direita)

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Chácara no Guará recebe selo de
Boas Práticas Agropecuárias
Documento foi entregue pela presidente da Emater-DF e pelo secretário de Agricultura do DF

Produtores rurais da 
Chácara Santa Rita, que 
produzem e comercia-

lizam os produtos Charita 
Hortifruti, receberam nesta 
quarta-feira (1º de setembro) 
o certificado do Programa de 
Boas Práticas Agropecuárias 
– Brasília Qualidade no 
Campo. O documento foi en-
tregue pessoalmente à pro-
dutora Ozana Gonçalves Reis, 
84 anos, pelo secretário da 
Agricultura, Abastecimento 
e Desenvolvimento Rural do 
Distrito Federal (Seagri-DF), 
Candido Teles, e pela presi-
dente da Emater-DF, Denise 
Fonseca.

Agora, os produtos da 
Charita Hortifruti, que in-
cluem verduras e hortaliças 
in natura ou higienizados, 
picados e embalados, pode-
rão ser comercializados com 
o selo de BPA na embalagem. 
Atualmente, os produtos, 
produzidos com acompa-
nhamento da Emater-DF, são 
comercializados em merca-
dos, restaurantes e feiras no 
Distrito Federal.

“Esse selo representa um 
ganho no valor do produ-
to, representa qualidade no 
plantio, colheita e pós-co-
lheita das hortaliças. E isso 
reflete diretamente no meio 
ambiente e na saúde dos tra-
balhadores rurais, agriculto-
res e dos consumidores”, lem-
brou a presidente da Emater 
ao entregar o certificado.

15 ANOS DE ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA E EXTENSÃO 
RURAL

A chácara, que fica na 
Região Administrativa do 
Guará, produz hortaliças 
desde 1967. O trabalho da 
Emater-DF na propriedade 
começou em 2005. De lá para 
cá, a empresa presta assistên-
cia técnica agrícola, auxílio 
na agroindústria da família, 
oficinas sobre boas práticas 
agrícolas e apoio na comer-
cialização. Foi por meio da 

Emater-DF que a Charita foi 
incluída no circuito de feiras 
rurais e no site Põe na Cesta.

Todo o trabalho de orien-
tação sobre os procedimen-
tos e adequações necessárias 
à concessão do certificado fo-
ram feitos pelo escritório da 
Emater-DF de Vargem Bonita. 
Esta foi a segunda proprieda-
de da região a receber o do-
cumento – a primeira foi a da 
produtora Lúcia Sujii, locali-
zada no Riacho Fundo.

ORGULHO FAMILIAR
Para Ozana, receber o selo 

é um momento de orgulho a 
toda a família, já que todos 
se envolvem com a Charita 
Hortifruti, alguns diretamen-
te, outros ajudando de vez em 
quando. “Estou muito feliz 
porque essa chácara aqui é 
da minha família, que é a coi-
sa mais importante da minha 
vida”, agradeceu Ozana.

A certificação dos produ-
tos Charita Hortifruti repre-
senta um “orgulho” para a 
matriarca Ozana Gonçalves 
Reis, pois é resultado do tra-
balho e envolvimento de qua-
se todos os integrantes da 
família

Depois de visitar a pro-
priedade, o secretário 
Candido Teles destacou o tra-
balho da Emater e elogiou a 
família que administra a pro-
dução e a agroindústria do 
local. “Minha alegria de vê-la 
recebendo este certificado é 
muito grande. Quero para-
beniza-la pelas instalações. 
Podemos ver que aqui tudo 
é feito com amor, e o amor 
vence tudo. A senhora é um 
exemplo de vida”, disse, refe-
rindo-se à matriarca.

A partir do certificado, o 
produtor passa a fixar o selo 
BPA nas embalagens dos pro-
dutos que comercializa no 
mercado do Distrito Federal

SELO DE BPA
A partir do momento em 

que o produtor consegue o 
certificado, o selo de BPA 
pode ser fixado na embala-
gem de todos os alimentos 
cultivados na propriedade. 
O selo vem com um número 
que identifica a propriedade 
rural certificada. No caso da 
Charita, o número de identifi-
cação é 0029. O certificado é 
concedido pela Secretaria de 
Agricultura do DF.

Antes da concessão, são 
realizadas auditorias na 
propriedade por servido-
res da Emater-DF, da Seagri, 
da Ceasa e da Vigilância 
Sanitária, órgão da Secretaria 
de Saúde. Após o primeiro 
ano de certificado, quando 

vence o primeiro prazo de 
validade, é realizada nova au-
ditoria. Depois, o certificado 
passa a valer por dois anos, 
conforme explicou a exten-
sionista da Emater-DF Ana 
Paula Rosado.

TRABALHO NA CHARITA
Para auxiliar no processo 

de obtenção do selo de Boas 
Práticas, entre 2020 e 2021, 
a Emater-DF realizou orien-
tações sobre legislação para 
implantação de normas e 
registro sanitário, apoiou na 
implantação do Manual de 
Boas Práticas de Fabricação 
(BPF), fez capacitação em 

Boas Práticas (curso essencial 
para implantação e funcio-
namento de uma agroindús-
tria), intensificou o trabalho 
de assistência técnica na área 
agrícola e agroindústria e au-
xiliou na rotulagem nutricio-
nal dos alimentos (realizado 
pela equipe de nutricionistas 
da empresa).

Com boa parte das ques-
tões já aplicadas, os extensio-
nistas fizeram a aplicação de 
checklist e orientações para 
adequação das normas de 
certificação em BPA. Também 
foram realizadas oficinas de 
rastreabilidade na proprie-
dade e de agroecologia e 
bioinsumos.

A certificação dos produtos 
Charita Hortifruti representa 

um “orgulho” para a 
matriarca Ozana Gonçalves 

Reis, pois é resultado do 
trabalho e envolvimento de 
quase todos os integrantes 

da família

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/09/02/chacara-no-guara-recebe-selo-de-boas-praticas-agropecuarias/
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&COMES    BEBES
MARIO PAZCHECO

CULTURA PRÓPRIA

DO GUARÁ DAS ANTIGAS, O QUE SOBREVIVE? 

A amizade dos antigos amigos
Em tempos de carências gerais, as relações interpessoais são insta-

das a levar à confraternização e ao que se presume haver de melhor na 
condição humana: a união, a solidariedade e, sempre, a amizade. Elos 
preservaram-se entre famílias pioneiras e entre os habitantes do Guará 
das antigas – condição inequivocamente manifesta nas turmas das 
quadras, nas praças e áreas de lazer. Na impossibilidade de ressuscitar 
grupos como o Presença, Demônios da 10, Os Magrelos ou a Uva, talvez 
nunca tenha sido tão necessário assegurar a sobrevivência dos espaços 
comunitários.

Vocação esportiva e forte presença da 
cultura 

O ativo movimento cultural do Guará não aceita assistir àprivati-
zaçãodo principal espaço cultural sem que haja, pelo menos, esforços 
efetivos para uma revitalização.  Inclusive a privatização do Cave tem 
que ser debatida com inquietude responsável e cívica. 

Diante deste quadro asfixiante, são necessárias parcerias para 
conseguir manter e prosseguir, sem perder o ânimo. Se assim  não for, 
a classe cultural e as manifestações artísticas da cidade perderão a 
direção.

Bandeiras que tremulam
Academia Shotokan Sindicato do Reggae
. Show da Legião Urbana no Cave
. Pista de cooper do Guará 2
. Guará é o Bicho
. Preservação do Parque Ezechias Heringer
.  Cinquentenário da Academia Judokan
. Lazer das Antigas, projeto de Miguel Edgar que reocupa as praças 

como nos anos 1980
. Rádio ZoomMusic
. Ricardo Retz usou uma sala do vestiário do Cave, na tentativa 

quixotesca de manter vivo o seu acervo maravilhoso de LPs e objetos 
ligados à música

Monumento Jangada, na entrada do Guará 1 (em 1970, no primeiro 
aniversário do Guará,foi palco para o show de Wanderléa com outros 
artistas da Jovem Guarda), Centro Espírita André Luiz, a Feira e o edi-
fício Consei são as referências da construção (e da própria existência) 
do Guará – fazem-nos relembrar de onde viemos, onde estamos e para 
onde vamos. O cheiro da infância, as memórias afetivas dos espaços 
públicos é o que nos concede identidade como espaço urbano, como 
epicentro de nossas fortunas existenciais tanto quanto os centros co-
munitários fazem parte da cultura que distingue nossa geografia para 
os vizinhos próximos e para os que nos enxergam de longe. O Cave – 
volto a ele – significa algo para alguém, para um grupo de pessoas, para 
uma comunidade...

“Cultura pró-
pria” agradece a 

Rafael de Souza, Rita 
Mangueira, JC Junky, 

Magu Cartabranca, 
Julimar, Hamilton 
Zen, Léo Saraiva, 

Renato Mello e 
Roberto Gicello.

Geleias artesanais,  
feitas no Guará,  
com sabores inusitados

A humanidade há tempo encon-
trou na geleia, ou nas compo-
tas, uma forma de preservar as 

frutas por longos períodos. Existem 
inúmeras versões e utilidades para a 
iguaria. Tem quem aprecie apenas na 
torradinha, ou no pão sírio, outros já 
a usam como ingrediente de pratos 
mais elaborados, ou como sobreme-
sa, e ainda acompanhando peixes, 
carnes e queijos. O importante é que 
a geleia consiga manter o seu frescor 
por muito tempo, tenha um perfeito 
equilíbrio entre doçura e acidez e, cla-
ro, preserve o sabor único da fruta. 

Neste intuito, de fornecer um 
produto artesanal e saudável, rara-
mente encontrado no mercado, que 
Flávia Rocha criou a Flavor Cozinha 
Artesanal. Flávia estudou cada ingre-
diente e cada processo para ter uma 
geleia perfeita, e adequadamente 
pasteurizada, que dura até um ano. 
“Escolho frutas e ingredientes frescos 
e orgânicos, de excelente qualidade, e 
açúcar demerara, o que dá elegância 

às geleias”, conta Flávia.

SABORES
A Flavor surpreende pelos sabo-

res que oferece, o que amplia muito 
a gama de usos das suas geleias. Hoje 
estão disponíveis geleias de pimenta, 
maracujá, abacaxi, morango, banana 
e as inusitadas geleias de bacon e de 
cebola caramelizada. Algumas destas 
vem também na opção picante, per-
feitas para acompanhar petiscos e 
grelhados. 

Cada pote de 250 ml custa R$ 20 
e as entregas no Guará são gratuitas.

Ingredientes de qualidade, técnica impecável e criatividade 
são os segredos da geleia da Flavor Cozinha Artesanal

FLAVOR COZINHA 
ARTESANAL

@flavorcozinhartesanal
 

(61) 99296 8865

Entregas gratuitas no Guará

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/09/02/geleias-artesanais-feitas-no-guara-com-sabores-inusitados/
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Zoo ensina como resgatar animais em incêndios

A Fundação Jardim 
Zoológico de Brasília 
(FJZB), em parceria 

com o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais e Renováveis 
(Ibama), está promovendo o 
curso Treinamento em resga-
te, manejo e contenção de fau-
na silvestre nas ações de pre-
venção e combate a incêndios 
florestais para 16 brigadistas 
do Ibama e do Instituto Chico 
Mendes de Biodiversidade 
(ICMBio). Iniciada no último 
dia 31, a capacitação termina 
nesta quinta-feira (2).

A FJZB conta com profis-
sionais especializados no res-
gate, contenção e manejo de 
animais em incêndios flores-

tais e tem capacitado outras 
instituições e forças de segu-
rança do Distrito Federal. “Ao 
ensinar técnicas práticas de 
manejo para o resgate corre-
to, o nosso objetivo é facilitar 
o tratamento e diminuir os 
efeitos dos incêndios na fau-
na silvestre”, aponta a supe-
rintendente de Conservação 
e Pesquisa da fundação, Luísa 
Helena Rocha.

Já a médica veterinária 
do Zoológico de Brasília, 
Fernanda Mergulhão, que 
ministra as aulas, reforça a 
importância do treinamento 
prático para que os brigadis-
tas possam ajudar a salvar a 
vida de animais resgatados. 
“Ambientes de incêndio tem 

alta concentração de mo-
nóxido de carbono, o que 
intoxica e asfixia o animal. 
Quando ele é retirado pelo 
brigadista e colocado em um 
ambiente ventilado, damos 
um passo extremamente 
importante para salvá-lo”, 
explica.

TÉCNICA
Com carga horária de 20 

horas, o treinamento está 
divido em duas fases: au-
las teóricas, que ocorrem no 
prédio da Administração do 
Zoológico de Brasília, e aulas 
práticas ministradas nos re-
cintos dos animais e no hos-
pital veterinário da fundação.

Para o supervisor dos bri-
gadistas do Centro Nacional 
de Prevenção e Combate 
aos Incêndios Florestais 
(Prevfogo/GO), José Gabriel 
Rosa, o curso é visto como 
uma iniciativa fundamental 
para o trabalho desses pro-

fissionais. “Com esse treina-
mento especial, conseguimos 
aprender a maneira correta 
de cuidar dos animais que 
achamos durante os comba-
tes e, com conhecimento, va-
mos poder ajudar mais ain-
da”, avalia.

Vídeo de assalto no Guará I viraliza
Imagens mostram mulher estacionando o carro e  
sendo roubada na frente de casa na QE 9. Assaltante foi preso e o carro recuperado

Um vídeo captado por 
uma câmera de se-
gurança do Conjunto 

“G” da QE 9 do Guará I na 
terça-feira, 31 de agosto, 
com imagens de assalto a 
uma motorista, circula com 
insistência na Internet. O 
vídeo mostra o momento 
em que o carro entra na rua, 
estaciona em frente à uma 
casa e, enquanto a mulher 
mexe na bolsa em frente a 
um portão, é acompanha-

da por um homem que se 
aproxima, esbarra nela e 
parece ter dito alguma coi-
sa. Imediatamente ela joga 
as chaves no chão, que são 
recolhidas pelo homem, 
que entra no carro e sai di-
rigindo de ré até o final da 
rua. A vítima é proprietária 
de uma clínica de psicolo-
gia, fisioterapia e fonoau-
diologia no Edifício Consei 
do Guará II. 

Mas dois dias depois 

do assalto, nesta quinta-
-feira, 2 de setembro, o 
assaltante foi preso, mas 
por outro roubo no Gama. 
Identificado como D.E.R.S, 
conhecido como “Douglas”, 
26 anos, ele foi o respon-
sável por outro assalto, a 
um motorista de uma VW 
TCross no dia 1º de setem-
bro, quarta-feira, em frente 
à Academia Smart Fit, na 
QI 33, em outro vídeo que 
também circula na Internet. 

Os dois carros foram recu-
perados pela polícia.

Douglas, morador do 
Conjunto “I” da QE 9, por-
tanto vizinho da casa onde 
ocorreu o assalto, tem oito 
passagens por roubos e 
furtos e estava em prisão 
domiciliar. 

RECOMENDAÇÕES ÀS 
VÍTIMAS 

O delegado titular da 4ª 

DP, Anderson Espíndola, 
avalia que a mulher acertou 
ao não ter reagido, mas er-
rou ao não perceber que es-
tava sendo observada pelo 
ladrão. “Sempre que o mo-
torista estacionar, procure 
observar se tem alguém sus-
peito em volta. Se tiver, dê 
uma volta até perceber que 
não há mais risco. E procure 
não ficar muito tempo den-
tro do carro. E, o mais im-
portante, nunca reagir”. 

Treinamento para brigadistas é importante nesta época do ano por causa das queimadas

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/09/02/preso-ladrao-de-carro-de-video-que-viralizou/
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PROFESSOR KLECIUS
JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS

Agonizante
Sem querer encontrei com o Caixa Preta, o cabra estava transtornado 

com o descaso como está sendo tratado o nosso Parque do Guará, que 
junto com a Reserva Biológica-REBIO, formam o nosso cinturão verde.

Parece que atentados contra o meio ambiente estão se tornando marca 
registrada do Guará, uma cidade cercada de verde mas com uma tradição 
muito forte pelo descaso com a natureza, apesar de alguns poucos que 
realmente o defendem, na tentativa de preservar o pouco que temos.

Basta observar com atenção os movimentos que fazem para tentar 
chamar a atenção das autoridades contra essa verdadeira chacina contra 
o nosso meio ambiente, sem observar os verdadeiros atentados contra 
a nossa qualidade de vida dentro da própria cidade, onde cada dia que 
passado recebemos tapas na cara de políticos que dizem amar o Guará e 
vertem lágrimas de crocodilos quando falam disso.

Usam como trampolim para posarem de bonzinhos, quando na 
verdade os interesses são outros não tão republicanos, os especuladores 
imobiliários que o digam.

Basta dar uma volta na cidade para ver os sinais dessas agressões 
criminosas contra o meio ambiente, que muitas vezes partem de órgãos 
que estão aqui para nos proteger e zelar pela preservação de espaços tão 
importantes para nossa saudável e imprescindível sobrevivência, que a 
cada dia sofrem agressões que podem ser irreversíveis a longo prazo.

Futuramente, a continuar nesse ritmo de degradação, sem cercamento, 
sem uma politica ambiental séria, com vontade e liberdade para trabalhar, 
no futuro teremos na memória apenas fotos do nosso parque, o que muito 
nos entristece.

Mas aqui tudo pode, uma vez mais vamos cruzar os braços, um gesto 
típico do Guaraense que parece pouco se importar com o problema ou não 
se liga muito, não largando sua zona de conforto nem a pau!!

Vamos exigir o cercamento definitivo do nosso parque, pois do 
contrário ficará apenas nas nossas tristes lembranças.

O Parque do Guará, não pode morrer!

Injeção
Ninguém aguenta mais, parece até que vivemos numa terra de sonhos, 

onde os pesadelos nossos de cada dia não tem razão de ser, a não ser a 
nossa velha mania de reclamar de tudo, onde até a perfeição leva vaia, mas 
se olharmos com uma certa isenção veremos que mais uma vez tentam 
nos enganar.

Talvez com mentiras eleitoreiras ponham uma venda sobre os nossos 
cegos olhos, pois na verdade gostamos de ser enganados como sempre 
somos e ainda aplaudimos, tudo então vira festa.

Esse governo não cansa de nos surpreender, não por atos que sejam 
dignos de elogios ou por trazer no bojo coisas que realmente tragam algo 
de bom para a tão sofrida população que a muito espera algo com que 
possa comemorar.

Falta dinheiro pra sustentar as principais despesas do Estado, mas não 
falta para jogar fora ou utilizar de forma estranha.

Nada mais me assusta, como é o caso dessa injeção de verbas no IGES-
DF, nas amigas concessionárias de transporte público ou contratos de 
patrocínio de times de futebol de outros estados, dinheiro público que 
nada trará de benefícios para a população do DF.

Um verdadeiro acinte aos que raciocinam, pois o gasto previsto deixará 
de ser aplicado em melhorias para a população, que a muito espera uma 
mudança que nunca vem.

Mas esse dinheiro não é muito na visão desse governo, que até 
agora não mostrou a que veio, pois nada tinha para mostrar, a não ser 
inoperância aliada à incompetência.

Batem cabeças e não encontram soluções para os mínimos problemas 
do DF, que já se acumulam a muito tempo e cada dia aumentam numa 
proporção preocupante.

O que mais nos apavora, o que vemos se depender dessa turma serão 
triplicados, pois falta-lhes competência e humildade em reconhecer a sua 
incapacidade, estão pensando até em reeleição, o DF não merece tanto 
castigo.

MINISTRO  DA  EDUCAÇÃO  
DESRESPEITA  PROFESSORES 

Veja o que o pastor “colocado” 
Ministro de Educação do Brasil disse 
em relação aos professores do nosso 
país:  “Hoje, ser um professor é ter qua-
se uma declaração de que a pessoa não 
conseguiu fazer outra coisa.”  Senhor 
Ministro, respeite os abnegados pro-
fessores  que carregam a EDUCAÇÃO 
do Brasil, mesmo tendo um governante 
como o Senhor à frente da pasta. Esta 
declaração é até aceita, pois dita por 
quem até hoje NADA fez pela Educação 
do nosso país. Aliás, o que já fez até o 
momento, se não dar declarações infe-
lizes e idiotas? 

PRESO  COM  TORNOZELEIRA  
AGORA  É  COMENDADOR 

Incrível!  Incrível! , mas é verdade. 
Estamos com o Diário Oficial do DF do 
dia 30 de agosto de 2021 e à página 21 
tomamos ciência que o ex-presidente 
do IGES-DF e ex-secretário de Saúde do 
DF Francisco de Araújo Filho está sen-
do condecorado na Ordem do Mérito 
Bombeiro Militar do DF no grau de 
Comendador.  Um dos ex-secretários 
mais comentados nos últimos meses e 
preso por problemas na SES e no IGES, 
o sr. Francisco irá depor nesta sema-
na na CPI da Covid no Senado Federal.  
Mas em Brasília, tudo pode acontecer! 
... Para encontrá-lo foi até fácil: bastou 
rastrear a sua tornozeleira... 

PROTESTO  DOS  FLAMENGUISTAS 
Mais uma que os rubro-negros não 

ficaram gostando! O governador do 
DF, IBANEIS ROCHA, está abrindo lojas 
de franquias do Flamengo. A empresa 
tem como sócios o próprio governador 
e seus três filhos. É bom lembrar que o 
GDF, via BRB, é o principal patrocina-
dor do nosso Flamengo. Uma das lojas 
(Nação Rubro-Negra) já está funcionan-
do e uma segunda está sendo prepara-
da para começar as vendas.  Embora 
sejamos flamenguistas “doentes” não 
aprovamos a iniciativa. O governador, 
embora seja um assunto comercial/par-
ticular, mas que envolve, queira ou não, 
o governo diz que está tudo dentro da 
legalidade. Que é Legal é verdade ... mas 
que também é IMORAL ... Repetindo o 
que dissemos acima:  Em Brasília, TUDO 
PODE ACONTECER! ...

RETORNO  ÀS  AULAS  COM  
EVASÃO 

Em documento publicado pela 
Fundação Oswaldo Cruz chama a aten-
ção da necessidade das escolas toma-
rem cuidado com o retorno das aulas 

presenciais. A Fio-Cruz lembra que é 
importante a vacinação dos jovens de 
12 a 18 anos, uma socialização maior 
com a integração dos jovens na famí-
lia e na comunidade. Isto geraria um 
retorno mais rápido aos esportes. A 
pandemia ainda não acabou e, prin-
cipalmente, as suas conseqüências. 
Portanto, OLHO VIVO no trabalho e 
responsabilidade das escolas.

FILAS  NO  CRAS,  MAS  
GUARÁ  QUER  RESTAURANTE  
COMUNITÁRIO   

Enquanto o noticiário informa que 
os mais pobres(principalmente em 
outras cidades) fazem filas atrás de be-
nefícios do governo para sua manuten-
ção alimentar, algumas lideranças da 
nossa cidade insistem nesta conversa 
de Restaurante Comunitário no Guará.  
Se o governo não tem condições de 
atender aos que realmente estão pre-
cisando, então  por que construir um 
Restaurante Comunitário aqui?  Não é 
o momento ainda deste benefício em 
nossa comunidade.  Vamos abrir o co-
ração e pensar no próximo! 

REFORMA  URGENTE  DO  GINÁSIO  
DE  ESPORTES 

Uma árvore caiu sobre o telhado do 
nosso Ginásio de Esportes e, parece, 
que este acidente veio na hora certa 
para que o governo juntamente com o 
“padrasto” da cidade aproveitassem o 
momento para deixar a cidade sem ne-
nhuma área esportiva e incrementas-
sem as suas vontades que todos sabem 
que é de explorar a comunidade com a 
tal PPP do Cave.  Por que não reformar 
URGENTE o telhado que não custaria 
tanto?  A própria Novacap  poderia fa-
zer a reforma. Mas para que?  O inte-
resse é ter uma PPP!!!  Principalmente 
em 2022, ANO DE ELEIÇÕES... Mas te-
mos certeza que esta cessão não sai ...

“SÍMBOLOS”  DA  CIDADE  DOS  
QUIOSQUES 

Um colega professor em conversa 
animada, disse que aqui no Guará, além 
do surgimento de vários quiosques a 
cada dia, tem três que chamam aten-
ção:  um prédio de dois andares cons-
truído no meio da Praça da Moda;  uma 
loja (dizem ser mais de uma) numa ro-
tatória da QE 30, impedindo a visão; e 
o tal contêiner na área verde entre as 
quadras 30/32. Os dois últimos ainda 
não foram reinaugurados, mas esta-
mos DE OLHO! ... Bem que a derrubada 
do “Quiosque do Portuga” poderia ter 
servido de exemplo para outras!!! Mas 
parece que ficou só naquilo mesmo...

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS

Luiza Aldser lança 
Quatro Paredes
A cantora guaraense Luiza Alder inau-

gura uma nova fase de sua carreira, 
na música pop, com o clipe “Quatro 

Paredes”.
 A cantora iniciou sua carreira aos 16 

anos ao som do rock e covers de grandes 
clássicos como Led Zeppelin, Pearl Jam e 
Amy Winehouse. Hoje, aos 24 anos, Luiza 
Aldser conta como se reinventou. “Nessa 
pandemia eu tive a oportunidade de praticar 
o autoconhecimento e me conhecer melhor 
enquanto artista. Então eu decidi mesclar 
outras referências musicais e eu compus o 
single “Quatro Paredes”, um trabalho mais 
maduro com elementos do pop e da música 
R&B”, contou Luiza.

Com vocais graves e rasgados, Luiza 
Aldser surge como a mais nova promessa 
da música pop brasileira. Suas principais in-
fluências são Gloria Groove, Ariana Grande 
e Dua Lipa. O vídeo já está disponível no 
Youtube. 

luizaaldser

HISTÓRIAS DO GUARÁ   
O Guará era um canteiro de obras  

 Aconteceu em 2006. Neste ano o Guará teve várias obras 
e iniciativas realizadas para a comunidade. O deputado Alírio 
Neto comprometido com a população que o elegeu tinha 
como objetivo defender os interesses da comunidade na 
Câmara Legislativa durante seu mandato. Foram realizadas 
várias obras em todo o Guará neste período. O Jornal do 
Guará estava presente documentando a história. 

- ADMINISTRAÇÃO DO GUARÁ FAZ CAMPANHA DE 
ARRECADAÇÃO DE BRINQUEDOS PARA O DIA DAS CRIANÇAS 
– O objetivo é fazer o dia das criança mais feliz. A 
arrecadação de brinquedos será entre os dias 30 de agosto 
e 30 de setembro.

- AS OBRAS DO CERCAMENTO DO PARQUE AINDA SEM 
DEFINIÇÃO – O IBRAM e a TERRACAP estão devendo o 
cercamento do Parque do Guará que iria resolver vários 
problemas do meio ambiente e da segurança pública da 
cidade, que foi prometido em prosa e verso. A comunidade 
não tem informações sobre o andamento.  

- A MAIORIA DA POPULAÇÃO DO GUARÁ JÁ FOI VACINADA 
NA 1ª DOSE - Toda a equipe da saúde no Guará e no DF 
está tendo um desempenho maravilhoso na aplicação das 
vacinas. A comunidade reconhece e agradece.   

https://www.instagram.com/jornaldoguara/


QUALIDADE DE VIDA
3 Quartos

Mais espaço 
para a família

Coberturas lineares 233 m2  
Até 4 vagas na garagem
Área externa com spa

Apt0 garden 182 a 195 m2  
3 vagas na garagem
Terraço descoberto

3 Quartos apt0 tipo 114 m2 
2 vagas de garagem 
Varanda gourmet 

Entrega em nov. 2021  
Lazer completo 
Portaria com biometria

Projeto de arquitetura: 
Gomes e Figueiredo Arquitetura
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208/209 Norte  
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

Águas Claras  
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https://www.paulooctavio.com.br/

